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DISCURSO

Pronunciado na sessão da Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional em 30 de Dezembro de 1870 por Miguel Calmon Me-
nezes de Macedo.

Sr. Presidente.
Depois dos brilhantes discursos que se tem proferido,

e da eloqüente refutação do abalizado presidente da
secção de Colonisação, seria temeridade minha erguer
a voz nesta discussão, se a qualidade de membro da
commissão que deu o parecer, não me impuzesse a
obrigação de sustenta-lo, ajudando, posto que fraca-
mence, ao ilíustrado Sr. Dr. Galvão a emittir uma opinião
que tinha contra si a prevenção geral, que folgo vêr
attenuada.

Conhecendo porém toda a indulgência dos meus il-
lustres consocios, peço permissão para fazer algumas
reflexões, e desculpa para a exiguidade das minhas habi-

I..

A questão proposta eque está pendente alimentando
grande controvérsia, é a seguinte:

« Convird ao Brasil a importação de colonos chins
tão apregoada ultimamente por algumas publicações ?

« Nó caso contrario qual a nação que melhores co-
lonos nos poderá fornecer ?

Pelo simples enunciado do programma póde-se bem
avaliar a espinhosa situação da secção de Colonisação,
sendo chamada a desenvolver um ponto da questão em
que a opinião publica tem-se pronunciado contrária;
e isso para servir de base ao julgamento que a Socie-
dade Auxiliadora tem de proferir sobre tal conve-
niencia.
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Entretanto a secção estudando a proposta, entendeu
indispensável fazer uma dislincção capital, entre duas
grandes necessidades que se apresentão simultânea-
mente no Brasil, as quaes, se bem que por motivos
de ordem diversa, reclamão ambas imperiosamente uma
prompla solução.

Estas duas necessidades são:
1°, o povoamento do seu solo; o desenvolvimento

de sua, producção; a regeneração de sua raça.
. 2o, o supprimento de braços á grande lavoura, cons-

titüida como ella se acha por uma secular tradição.
Comquanto estas duas questões tenhão entre si

certas relações e reajão uma sobre a outra, era precisonão confundi-las, e neste presupposto, a secção, reco-
nhecendo a importância da primeira, de um interesse
mais geral, occupou-se especialmente da segunda,
como talvez a mais urgente (pag. 4 do parecer).

A secção demonstrou:
«Que desde 1850 por oceasião da extineçao do

trafico de africanos, os fazendeiros tem recorrido ao
ajuste de braços livres pelos dous systemas: contrato
de parceria ou de simples salário.

« No primeiro caso apezar dos favores prodigalisados
pelo governo imperial; deum credito de seis mil contos
de réis votado pela assemblea legislativa; da fundação
de uma importante associação de colonisação ; de em-
prezas particulares estabelecidas para o mesmo fim;
todos os esforços têm sido baldados para altrahir os
emigrantes, ou obter-se colonos de Portugal, Allema-
nha, Suissa e França, em numero sufficiente para com-
pensar a introducção anterior de africanos. (Pag. 6.)

«Quanto ao systema de salário simples, os
salários acluaes no Brasil não são suílicientemente
altos para altrahir trabalhadores europêos.

« No estado actual de cultura imperfeita qual a que
existe no paiz quasi toda manual; em que o produeto
das safras é grandemente absorvido pelo custeio da fa-
zenda, transporte oneroso dos productos por más vias
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fazer suavemente a transição; enlre'*f°nnq,ueâei^s°
sahirmos da falsa posição em que nos achamos.

(Paí 10« 
Que não se podendo obter da Europa ou

da America do Norte braços nas condições exigida»

J lot tendeiros, tendo de sujeitar-no<i as ta» da hu

manidade, e galgar uns após outros os dver*o de g aos
A* ^iriiicürôn p sendo o resimen dos coones uma

L.tataTdes to Series, os asiáticos vem solyer
afSanlesdifBculdadesda nossa lavoura, senão a m-
teira satisfação das mais altas aspirações, da maneia
nue comporlão as circumstancias do pa.z; como o
meio mais natural de transição, que hoje se nos offe-
rece para passar do regimen do trabalho servd para o
resimen do trabalho inteiramente livre. (Pag. 11.) » _

Cumpria pois indagar, se, abstrahindo a_ correlação
da questão do cruzamento, que todos estão accordes
em reprovar, conviria ao Brasil a importação de chins.

0 caso contrario do programma consideramos pre-
indicado pelas razões expendidas, porquanto nenhuma
nação nos fornecia para o tim que se tinha em vista.

A secção provou por conseqüência :

§ 1 • ..«Que os inglezes, francezes, hollandezes,
portu^uezes, hespanhoes e americanos, tendo recorrido
á importação dos chins em circumstancias idênticas as
nossas, colherão resultados favoráveis nos trabalhos
agricolas; e immensidade de factos comprovarão a uti-
lidade dos asiáticos, manifestada em circumsiancias
diversas, no seio de diversas nacionalidades;

§ 2.° « Que em Iodas as regiões para onde elles têm*
sido chamados são considerados homens sóbrios, eco-
nomicos, laboriosos e intelligentes; a guerra que tem



- 331 -

soffrido em alguns lugares, parle dos trabalhadores
nacionaes e emigrantes europêos, que, exigindo sala-
rios mais altos que aquelles com que os chins se con-
tentão, não podem supporlar a concurrencia que estes
lhes fazem. (Pag. 13.) »

A secção concluio por considerar a importação dos
chins não só de utilidade, como de urgente necessidade
para supprir a escassez de braços escravos nas fa-
zendas.

«' Mas, só e simplesmente nesse caracter de meros ele*
inenlos de trabalho é que a secção entende conveniente
a sua acquisição temporária; e não como verdadeiros
colonos que se venhão fixar no solo, e concorrer pela
fusão com a população indígena do paiz e emigrantes
de outras origens para constituir nossa nacionalidade
futura. (Pag. 44.) »

Sobre'este segundo ponto a secção limitou-se a
fazer votos para que «contingentes das diversas nar
çêes? da Europa, {abdecendo á grande lei providencial
que manda aos povos : que cresção e se multipliquem
e- povoem e dominem a terra), venhão partilhar com-
nosco a liberalidade de nosso solo.»

II.

O illustre membro do «conselho Sr. Dr. Nicoláo
Joaquim Moreira no seu discurso de 16 de Agosto
ultimo, usando do direito que legitimamente lhe assiste,
já como medico, já a bem de nossos interesses e do
futuro de nossos filhos, gravou um protesto contra a
maneira por que procedem os governos, e combateu
energicamente a importação dos chins analysando-a
como colonisação; considerada qoer debaixo do ponto
de vista anthropologico, quer relativamente á neeessi-
dade de homens como puras machinas de trabalho.

Com aquella erudição e eloqüência de que é do-
tado, dissertou sobre o cruzamento das. raças, cias-
sificou de «calamidade se uma corrente de emigração
nos viesse da China, que não são os homens do século,
nem obreirosdacivilisação. (Pag. 15 doseu discurso.)»
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Combateu até a utilidade de seus serviços com»

purTmachinas de trabalho, e apresentando mm

jodiciosas considerações sobre a convemen«a d« »Ura
hirmos a emigração da raça caucasica, prefeno o

Sento «gliixonjco. Assim devia ser quando
buscássemos um contingente prest.moso, lendo em

vista a cultura da razão, a orgamsaçao social, a pro-
ducçâo multiplicada e progresso sem lmiM.

Mas oarece não t*rem ficado destruídas as razoes

peias quaes todas as tentativas, até agora prat.cadas
nesse sentido, abortarão entre nós, apezar dos innu-
meros esforços empregados.

Permanecendo a triste realidade de ser urgente sub-
stiluir-se o elemento servil e africano. _

Coube ao abalisado presidente da secção o br. ur.
Galvão a honra de contestar os argumentos apresen-
lados pelo Sr. Dr. Nicoláo Moreira, sobre a mcon-
veniencia dos chins como trabalhadores, tendo b. s>.

procurado acalmar o terror do illustre opposiciomsta
sobre o destino da nossa população. ____.:

O illuslrado sócio correspondente o Sr. Dr. Fangot
compenetrando-se dos sentimentos da secção de Co-
lonisação abraçou nossas idéas, e, em seu discurso
de itide Agosto do corrente anno, mostrando que a
principal tarefa deve ser a promoção de emigração, de
preferencia á colonisação, muito bem disse quando
affirmou que a emigração não « se crêa nem se orga-
nisa: ella nasce de si mesma, vai onde quer; nao
pode ser dirigida, mas pôde ser- attrahida » (Pag. 7
do seu discurso.)

Quanto aos meios para desenvolver-se essa attracçao
estão nof tempo, no governo, na educação da popu-
lação e nas vantagens que vem usufruir o emi-
graute.

Em seguida o illustre membro do conselho o Sr.
Azevedo, autor da questão proposta , em seu discurso
de 3 de Outubro próximo passado motivou o seu
voto protestando contra a importação dos chins no
paiz, «quer como colono quer como simples traba-
lhador, por isso que de qualquer lado que se encare
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a questão considera semelhante idéa um mal muito
maior do que aquelle que soffremos actualmente com
o elemento servii. »

Cabendo-me a honra dé oppôr algumas considera-
ções ao discurso de S. S., antes de começar cumpre-me
retribuir a S. S. a homenagem e estima de minha
parte que S. S. tributou á secção de Colonisação.

III.

A secção de Colonisação não se tendo apregoado
apologista da introducção exclusiva dos chins, não
condemna esta importação como diz o honrado col-
lega o Sr. Azevedo a paginas 4 do seu discurso, de-
duzindo essa idéa do trecho do nosso parecer a pa-
ginas 14.

A secção, antes, aconselhou-a como um recurso para
a actualidade. O chim sendo considerado homem sóbrio,
econômico, laborioso e intelligente conforme dissemos
á paginas 13, pôde ser muito bom trabalhador sem
comtudo ter as qualidades indispensáveis e requeridas
como elemento de colonisação.

Pergunta-nos S. S. porque a secção não admitte o
chim como verdadeiro colono para se fixar no solo,
visto que os consideramos homens sóbrios, economi-
cos, laboriosose intelligentes?

O illustre collega Sr, Azevedo ha de concordar que
um pai de farnilia pôde admittir em sua casa tem-
porariámente um criado, um trabalhador que lhe
preste bons serviços, mas ao qual não queira como
marido de suas filhas. A posição daquelle indivíduo
na família é muito diversa da de um membro effe-
divo, de um genro que fica ligado permanentemente
á família. Póde-se alugar um trabalhador por dias,
mezes e annos e depois despedi-lo; é o caso dos
chins em geral. Nos Estados-Uuidos e outras partes
ha realmente emigrantes chins porque para alli fôrão
e alli se estabelecerão definitivamente sem tenção de
voltarem para sua terra.

Mas a secção não tratou desses e sim de trabalha-



- 334 —

dores ajustados por tampo determinado, Ondo o qual

gnmeaçSo dos termos -colono e trabalhador - bem o

deo0Ülu8*fado 
autor da proposta nessa oceasião de-

O ulu^r<;7ma"Trec0r,d0;qu^ a questão trnba por
flmnrovocar"íkmar^ílá opinião da Sociedade Au-
Ka sobrSMto «todtaif. Ha pouco tempo

^t^ubtodo for ordem do *» 
^Jlcultura uma memória do Sr. José Pedro xavie¦ ri

So sobr* a importação dos chinsco.no trabalhado-
ra Para substituir na lavoura o braço escravo.

Ora a êooca em que é aventada esla questão, e a

fórmula daPpropostaqquando eslá em debate a grande
auestâo da emancipação, indicarão a secção de Colo-
So qne o seu espirito era procurar-se recursos à
S em substituição do braço africano, cuja e-
calsez já se fazia sentir, e ainda ma.s se far.a depois
da emancipação.

Nem podia ser outro o espirito da proposta, por-
quanto:

l.o Não se trata de colonisação chineza em ponto
algum do Império:

2 • Sendo a colonisação um complemento da emi-
gracão, cujas causas e effeitos desenvolvem-se ou re-
trahem-se, não pela vontade dos aborígenes, mas sim
por um conjuncto de circumstancias locaes, physmas
e moraes, não nos era dado escolhermos qual o
colono que mais nos convém; as leis naturaes mos-
trão que o povoamento de um paiz è obra de séculos.

A consciência da secção de Colonisação é que aemi-
eração livre e espontânea (a que mais nos convém),
é preferível aos induzidos por dinheiro e a. tempo li-
milado qualquer que seja a nacionalidade.

Considerado debaixo do ponto de vista política, nu-
mandaria, de utilidade econômica, publica, ou par-
ticular, o emigrante apresenta ao mesmo tempo menos
inconveniente e mais vantagens.
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Assim, poi:--, ec a twção não podia aconselhar a
introducção do chim como colono, é porque reconhece
que lendo elle as referidas qualidades próprias para
um mero operário, não eslavão entretanto nas condi-
ções de furidir.se com a nossa raça c concorrer para
sua regeneração.

A secção apresentou o chim apenas como uma tran-
siçSo necessária para passarmos ao regi men do tra-
balho inteiramente livre.

Os saltos morlaes são contrários á lei da natureza;
e o illustrado Sr. Dr. Moreira, á pagina 7 do seu
discurso bem reconhece que estas não se transgridem
impunemente.

Se todos concordamos que a escravatura é um fia-
gello; para acabarmos com este flagello devemos lan-
car mão dos meios que as outras nações lêm ex-
perimentado com vantagem, como seja a importação
dos chins.

Sem contestarmos, e até pugnando pelas grandes
vantagens que obteríamos, se pudéssemos conseguir
os colonos da raça caucasica, esse desejo tem sido im-
praticavel, e quasi todas as colônias creadas no Im-
perio têm fenecido. (

O digno Presidente da secção já demonstrou com
os elementos estatísticos e com os mesmos autores
citados pelos nossos opposicionistas, que o chim não
sé inútil nem pernicioso conforme sequer julgar; sua
moral não é peior do que grande parte desses co-
lonos, que arrancados das prisões, ou das lamas da
Europa e America, tem-nos sido presenteados por ai-
guns dos nossos próprios agentes, trazendo comsigo
também não só a mania dos suicídios (muito com-
mum entre os chins) como todos os crimes de as-
sassinatos, roubos, incêndios, estupros, etc:, etc, haja
vista para os fados que praticarão os Norle-Ameri-
canos na rua da Imperatriz, e rua Larga de S. Joa-
quim; para o que se pratica nessas tabernas que
infestão a cidade; para esses antros mysteriosos que
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eírcumdflo nossas povoações. Emílrn Julgamos apro-i
veítavel o lufTrlvel pela carência do melhor.

TSo cedo n5o leremos a «alutar corrente da emi-
mtíto européa, e uma das causas é nâo estarmos
ainda educados para comprelieniler o colono nem di-
rtoi-lo. Km grande pai te o nosso lavrador que lem o
espírito rotineiro está acostumado ao predomínio bar-
baro e muitas vezes absuído do despotismo, se busca
o colonorecebeo-o a par, e como se fosse escravo;,
ao passo que o condemna a uma quasi abstinência pela
imposição da alimentação, procura auferir os mes-
mos fabulosos lucros que lhe proporciona o escravo.
no excesso do trabalho.

O negro estúpido e impotente resiste ou morrej'
o colono surprehendido reage e abandona o patrão
em busca de melhor sorte.

Isto não é por certo tentador para altrahir os colonos. ,
Na falta pois de escravos, e nesta contingência,

a secção considera a importação dos chins de urgente
necessidade, á vista da immensidade de factos apon-
lados em favor dos mesmos.

A secção foi accusada por não ler-se julgada cha-
mada a dizer sobre o que se refere ao desenvolvi-
mento da producção nacional, ao povoamento do solo,
á renovação da nossa seiva vital e regeneração pelo
cruzamento da nossa raça que decahe.

A secção tratou dos chins no caracter de trabalha-
dores, porque é só nesse caracter que elles con-
vém; não preciso insistir neste ponto porque o illus*
tre presidente da secção já o explicou perfeitamente
e para que o programma estivesse de accordo com a
insistência, o próprio autor em seu discurso a fls. 6,
escreve qual o verdadeiro sentido ern que devera ter
sido enunciada a proposta para estar de accordo com
a ordem do dia.

.V-

' (Continua.)

Rio de Janeiro 1871* Typ. Universal de Laesimert,
Kua dos Inválidos, 61 B.
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»
Graças ao interesse que toma o nosso intelligerite

e zeloso escripturario, o Sr. Francisco José Xavier,
pelo desempenho de suas funcções, posso asseverará
V. Ex. que hoje não será difficil a qualquer tomar
sobre si o honroso encargo, mas bastante espinhoso,
de secretario, uma vez que tenha um ajudante do
valor e merecimento do actual escripturario, palavras
que são filhas não de um comprimento de cortezia,
mas partidas de quem tem orgulho de ser severo nos
juízos que formula quando trata de aquilatar o mérito.

Aqui termino. Nada mais me occorre referir a V. Ex.,
aprovei tando-me do ensejo para reiterar aV. Ex. os
protestos de estima e consideração que tributo a V. Ex.

Deos guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. Conse-
lheiro de Estado Visconde do Rio Branco, muito digno
presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria Na-
cional.

O secretario geral, Dr. José Pereira Rego Filho.

colonisação ghinezá
discurso

Pronunciado na sessão da Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional em 30 de Dezembro de 1870 por Miguel Calmon Me-
nezes de Macedo.

(Continuação.)

Se a questão principal fosse a de povoamento, a
secção não se enunciaria do mesmo modo e acom-
panharia neste ponto as judicíosas considerações do
ilíustrado medico Sr. Dr. Nicoláo Moreira, porque temos
sempre e bem claramente resalvado a questão da
emigração propriamente dita em que somos unanimes
a desejar o elemento caucasio.
A. *'
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O Brasil porém já não é uma conquista ou deserto
onde seia possivel lançar-lhes"a esmo núcleos de po-
f£tó. tSa-le apenas de substituir e fortificar os
elSG?^e-nos 

que owuzameoto da espécie é çw-
miÀim immediata d.i introducção dos chins,. pro-
•vindo 4'ahi todos os males com que nos alerrao^

T«ssemos que tendo de passarmos por nma crise
ÍMÉtoos sujeitar-nos a alguns inconvenientes, obe-
decendo às leis da humanidade. ^ .

%a verdade, a propagação ha de reAm^, 
|*o-ra em pequena escala, e seus efeitos hao de se

fózer sentir em parte da massa da população.
Vou ainda mais longe, o cruzamento nos «ws

da lavoura ha de effectuar-se em grande escalam
a espécie africana- não temo, mte*W£ «g*
tate desses cruzamentos venhao influir na rnass^
páinpipaíe característica do paiz, para demons^a-lo
basta olhar para o passado: essa c>.-\->-f *gf,"de africanos que durante séculos invadio aos milhões
os nossos Campos, as nessas cidades, as nossas ca-
sas, e até os nossos berços, inoculando-se pelo leite
em nossas vêas o sangue africano, não tem. conseguido
destruir ou sufocar entre nós o predomínio .da es-

Dpecie cadcaèiâ. Entretanto a propagação se deu üo
1 mesmo modo eem larga escala. -77a' guando julgou-se conveniente assignalamos imm|-
latamente a nossa supremacia, sustando e arredando
jpra jpngede nós.a corrente introduetora desses mi-

^wpj negros que erão despejados em nossas praias
^|lo vil e sórdido interesse que não conhece o curis-
^iànismo. ^"7')jaíMm enlão, os nossos hábitos tem-se amenisado,

dliãâ4%§kÍ aperfeiçoà-se diariamente sob -o in|uxo
íja pequena emigração européa, conservando-hos com-

ifójp o distinetivo caraéter brasileiro.. ; :iys..-!..p.i~Wf viltaiio e^poátò'corno poderemos temer ,qu#-aj-
¦guM niif bares de chins tomados temporariamente,
fpidâltéíâjrprofundamente a progenie,rehgia^ni-
iíífàs^e caracter da nossa socieoade? ' i 7 >
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Julga-Jos capazes de vir converter-nos seria arrôgar-
J?os a injtiriosa versatilidade de nossas idéas eccis-lMV seria mister que o Brasil não estivesse ws-Muiao com uma população especial, hospitaleira 

*e

|qre§centè e impetuosa em suas nobres aspirações.
m P F^fphinezaé barbaresca e inerte ao progresso,es^e estado ,é devido ao systematico governo da nação
que até agora tem repellido as relações co$ ás na-*çõ|BS Givilisadas da Europa.

ferrar-nos daquelles que sendo conduzidos alé càtransportem os vicios de suas immundas cidades, sejià
não confiar em nossa organisação sobre bases socjaes
.rop.ajHntadas e hábitos firmes e característicos onde
e|es poderáõ instruir-se adquirindo idéas novas, tor-nando-se de grande utilidade para o paiz, e vQltandç
.mais Givilisados do que quando pára pá vier|o*.

Se (nesse ínterim a importação dos trabalhadores
çhjns fôr supplantada pela corrente da emigração eu-
rop|a qu americana, que por qualquer circu^stajucja
feliz desenvolva-se rapidamente, enlato seremos p§ íjfj,-meiros a cantar hosannas, porque teremos conseguido
a Irapslção do trabalho escravo ao trabalho livre, sem
,alpp, sem perigo para os lavradores.

r Q honraqn cqllega autor do prograu^a decla|<).u
i| pag. 6 que discordava do ponto de vista spbr^p
qual a secção apresentou o parecer, porquanto a con-
súlta não envolvia a palavra trabalhador esirp colono-..çhinj. -/"y

||sji arguiç|o já eslá acima respondida. Além;;||ào
a.sjçcpão_;dè cqlonjsação pão jLem culpa que |ipuvé^e
^lt^dé precisão na redacção da indicação, e paraJ^-
l^ipojsjt distineçao entre o trabalhador epejíi^nte•çi}|reifl^: Duyal á pag. 7 distinguindo duas classçs 

'de
e^ígr^çap pára j%a -do paiz; ' 

'^
'¦'-*.£* 

kí^^graçâç i^depeQdeQt^$e qua^ueraju^,
aguell^que arrasta espontaneamente a ngtaip^i-a''wjfo-'^|a^o%,^ü^^ ' ' 

: X-rj
aqqeUa que de^iaça as populações da ^fi;í$,^$||a
e da China em víríude de contratos. •'•'"'"
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*« • «jianiP á nadnas 367 tratando da emigração
Mf*l nu com ajuste, diz o seguinte -. « As colo-

a?sal 'wlhola da Ame rica depois da proclamaçãon,as hespanholas oa p inglezas e fran-
de 'SUainis Pda emancipação dos escravos, querendocezas depois da em v _o ra flzer5o um

lSeCpa?a os trabalhadore. disponíveis nas diversas

Paíf ^ÃÍ'pSm 401 diz ainda :- «O ajuste
Mf_Snnr mStos 

Pde seus caracteres um estado mler-
sendo por muitos ,ena |iberdade, nao
mediano entre a escra onfle reiB0U
se retòrre aos ajostaíos senão osbraços

-S8B 
S"da™Saçlo pela retirada parcial dos

1Íbett^°ir*abalhadores livres tendo desde séculos esque-
¦¦¦ ? IminhT desses paizes de escravidão, o clima
«do o H, além dissota nda hoje não se conhece

S me?de1rovedí-se*amão de'obra necessária a

essas colônias, etc. »
E mais adiante.E 

TEstesservidores do capital, da casa e da pes-
Ài' «iip não virião espontaneamente a lugares de que
K.tóSíi distancia e de onde o oceano
Rara, 

"se 
de seu próprio consentimento

mai? o» menos esclarecido, são transportados e repar-

'Fstes trechos mostrão que nas questões de colon -

sa|f presuppSe-se uma população flxa provendo ao
lafnSmenlo ou aos seus recursos, neste caso o
EISTâèm ajustado não é mais do que om re-

s So de trabalho por conseqüência nm »?**!**•
Arima dissemos que por meio de colonos importados

'''nSéiamoMu? o nosso solo seja exclusivamente
"" nfoado P™ isso que ambicionamos a emigração eu-
i,i!Sa n_ra a nossa regeneração, mas pa^ esse 6m
TlfseComtondão individuos; a humanidade ãmda
86 mimo desprezada pela sciencia hygienica e anthropo-
f ffiS o seu curso natural, e, com o tempo, a

'população apparece.
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No seu discurso á pag. 7 o Sr. Azevedo terminando
um trecho, diz: « A' vista do que acabo de/tránsòre-
ver, haverá ainda quem aconselhe trabalhadores cHi-
nezes? »

Li e reli a tal transcripção, e não vi cousa alguma.
Se existem protestos.contra os chins, outros existem
em seu favor. Entro nós esses clamores são baY
seados sobre experiências mal encaminhadas e peior
executadas, em algumas outras partes, suggeridos pela
rivalidade na concurrencia do trabalho.

O illustre collega para firmar seus argumentos es-
colheu sómenle os reversos apresentados pelos próprios
autores favoráveis aos Chins, faz carga dos factos que ,
demonstrão que os Chins não podem ser úteis no tra-
balho desde que não sejão bem dirigidos.

A' pag. 9 cila mais o seguinte trecho da Memória
do Sr. Xavier Pinheiro em que relata com imparcia-
lidade os mãos resultados que liverão os seis tentamens
feitos, no Rio de Janeiro. . .

(Pagina 54 da Memória.) « Ainda, porém, não havião
decorrido dous mezes depois da chegada dos Chins a
seu emprego nas fazendas, quando começarão a appa-
recer graves desavenças entre elles e seus patrões,
ptf ele *» «"

O*illustre collega se tivesse continuado o trecho, teria,
logo adiante, sido forçado a confessar qup era alguns
destes factos apontados, verificou-se a realidade Ue
se vicias, conforme consta do officio da directoria da
repartição geral das terras publicas, em 4 de Julho
de 1856, e depoimento dos próprios Chins, queixán-
do-se da péssima alimentação e de haver 0 patrão re-
duzido o salário de WO00 conforme o contrato a
5$000 mensaes. ,,..„¦ .,,k.':inl

« Que esses eoutros factos não provaoque osÇhins
sejão impróprios para o trabalho, provão sim que os
encarregados de dirigi-los entenderão que: estavao; no
caso dos trabalhadores existentes no paiz, livres ou es-
cravos; não se possuirão, como deverão,da \m de
que tratavão com gente de índole especial em quem
podem mais os meios suatorios que o rigor e $ violência.»
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ü cò_rá|)OSiçSò aos t8*Mk\ de Leonardo Wráy,
_íM_Befd áíí • Àzévêdo rio seu disçuHo,, peço per-
SSpfentaí.ffie mais este do meêmo é tot;' ¦
„ Nãh _. obmião que aventuro sem fundamento solido:
_MádTh.fcu. dè íhadurà ASOftUCd meaiárité inirfu-
SltbiSel no espaço' de tÔ UMÍ «W*
f IcirSna. Sèsse péricidb.tivè ás rifílihás ordens
fW^9 ibilhates de «bâlhadtírils. * M«
II»%fêfigk, Málaibs, Chins!, etc, e áeslarte
Mmtei-me em etcasiõés muito pfopiçiàs^arí. aiiitór
Wmmé . de Mio ti mais cabal sobre ofvaldr e
&ÊrMfâehtd cio èái \tábalhò.,>
S^of Srs. Âfèveàoé Dr. ficolãh Moreira fôrao

inf&#Mha dás autoridades qüe' ptofcuràtSo ête

ciVWÍ, «la_óel íélizardòí Xavier Pinheif-oII¦ y Ira*;
íheiíté ÊFâtícíscO Xavier dá Cunhai to<M apologi-táS
dos chins- A'excepção de Lacerda ^êrheck (que cons-
í#Mi8_ sido ümprê iiífeliz há direcção de stias fa-
iéfflfêftl, fiMàém fôrãtí citadosáultíré^qneèededa-
íSiêm -éMadéi-ôs adversários do trabídhb doS-cBiní?

f || kdrrii. a 'qui o fallecido Sr. conkelhéirb Máfibel
Felizardo de Souza e Mello informado, quatídò mimá^
tfé pBfpeMás que lhe pareciãò, bem conceituadas,
MmM áktéstâdo;¦¦ábbntofl. os _hinâ impdHàdWgli
Mi fi_ê depbis .efifóu tarem de péssima esèülha^
mm déólarbü qii. daquella (Jüalidpe iiãô dWMftft
íüfl htòhiimí Mas a opinião formal de Maftbei 9*W
itiá ifa.br pS introducção d_ tràbalhâdoreà
tftW.éMli"¥ê db tr&hdüb sèu ^èlàlòfiò. . .

f ffigí„a 1. O iílitètr. cbll-ga Sf. A?èvedo attriÇè
a entrada de .2,662 colonos portugueze. dür âhtè tres
ffiils à Bi # t'é.rá_ ft à, Lei cotitfá o tra».
^éBÍÍo^tò^fflâKç^mffl'^^^ cõôprou terras
dlffttóptfà fíilfe esiáfielécer-sé. E se á âffldencra
ils Mtüguezés foidêVída à eséâs causas, cdmò naò
feòrttiMoii^ feit^ãó peímiáhééehdo ascaüsâs? Gótàò
M&Wmmmr ; ,„' :;..;

W& VMfi> M'\í dè 18 de Setembro de 1860-, dâtâ
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da. Lei* a 17 de Novembro do mesmo anno (dpus
mefcesj para que ella produzisse effeitos ;e demais* &
Lei o sò começou a ser executada em 1854 em que si
promulgou o Regulamento respectivo que creou a re:?»
partição das terras publicas. ,;.o .'.

iültimamente o Sr. Azevedo reclamando contra sup-
postas aecusações de clubs anti-emancipadores firmei*
seus argumentos sobre a colonisação portugueza cpmoZ
armais conveniente para servir de base á transição,da
trabalho por nós apontada.

S. S. expressou-se deixando suppor que a secção dé
Colonisação era contrária a essa emigração.

Sèm contestarmos as vantagens apresentadas for
Sa-vSai e Concordando mesmo com sua theoria^ o illüSt-
tre Sr. Azevedo ainda foi infeliz desta;vez porquê
não destruio a nossa principal questão : « Onde buscar
6 realizar o numero de trabalhadores que precisamos?
Porque não vêm elles?

Era necessário que S* S. provasse-nos a grande,v
vantagem que os fazendeiros têm colhido dessa
emigração. '.,',-,,. o,

E' incontestável a urgente necessidade de braços para
a lavoura e os tentamens havidos até agora apenas
serveín. para mostrar os erros commettidos eeneaja^
nbar nos a um melhor resultado: isto está na^Joi^j
diçoesde nossa frágil humanidade. 'm Z?àh

Sobre as causas que impedem a corrente da ^fo}
gração expontânea e dos meios para obvia-U, nfcifet
gamos estar todos de perfeito açcòrdo, bem <$mM§n
as luminosas, idéas do Sr. eonselheiro Pereira da ajjjtt^
Ponha-se em pratica essas idèas, chame-se a carrente.}
dee emigração, espontânea e então não teremo§ nepf -
s&de de appellar para p chim- ^JiAfm&

E' convicção quasi geral que nao teremos emtgçan-
tes, nem mesmo colonos ajustados emquantp existir ,P
e|mentp servil, emquanto o trabalhador livre,^b
de-nivelar-se com-o escravo. .. a, .$ o^oomíioo,^!)"Porém ia que não podemos acabar rapidament^
procuremos substitui-lo quanto antefè^MMMWil
modo./-^-üo .-¦ ---.•-,:.¦:..-.- •; --;¦. ,èi-;,.A jomdí m^fl
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fcíáixora permitta me o- illustre Sr. Dr. Nicoláo Mo-
reirlduas palavras acerca do seu ultimo; discursa.
S S descobrio um meio de defender suas opiniões
quando victoriosamente combatidas. Apresentando no
seu primeiro discurso o Sr. conselheiro Manoel Feli-
zardo como adversário dos chins, o Sr. Dr. Galvão
refutóu-o cabalmente lendo a opinião do dito; conse*
Iheiro manifestada com a maior clareza no seu ultimo
relatório como ministro da Agricultura. Então o Sr.
Dr. Nicoláo Moreira sustentou a sua primeira assara
cão, referindo -se a um atlestado passado pelo Sr.
conselheiro Manoel Felizardo, Barão de Maua e con-
setheiro Pedreira, declarando que oschins da expedição
do governo erão bons. S. S. não attendendo nessa
oceasiao à um aparte que o Sr. Dr. Galvão deu, S. S.
insistia novamente nas. suas considerações anthropo-
lógicas, e desta vez foi até á origem da sciencia,
procurou demonstrar que taes sciencias não erão de
recente data, como suppunha o Sr. Dr. Galvão, por
navegar pela primeira vez nesses mares nunca d antes
navegados. Entretanto Legoyt, o grande estatístico
francez, termina a sua obra sobre a emigração com
as seguintes palavras:"J% 

Restaria examinar qual das tres raças cencor-
tentes (chim, Índia, negra) supporta com mais façui-
dade a prova de acclimatação. Infelizmente este pro-
blémàro mais grave de todos, pois que importa uma
questão de. vida uü de morta para O emigrante, iião
pòüdeser resolvidaho estàdô actual dás observações
sobre à mortalidade feitas até esta data (1861). » r^io^|rasso qu^ este escriptór ainda vaçilla, Si S. já

^colheu dados estatísticos ho Brasil, de íjue «e sérvip
na sua argumentação para explicar qüe não é preciso
levar em conta a acclimatação, basta examinarmos
craneos, etc. (*)

Para provar o augmento de producção na provinca
do Rio ue Janeir¥^epbis da exlincCao do trafico e

(*) Nunca o Dr. Nicoláo MoTeira disse uma tal estravagancia.
{Do Redactor.)
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diminuição conseqüente dos braços escravos, S. S. não
se lembrou da circumstançia do grande numero de
escravos que das provincias do norte fôrao importados
no Rio de Janeiro. No entretanto que para mostrar o
augmento da producção no Ceará e Parahyba lembrou-se
qué ella se tinha realizado não obstante o grande numero
de escravos exportados para as provincias do Sul.

7 No augmento da exportação destas duas provincias,
que S S. attribuio á ausência do elemento escravo,
parece-me que S. S. attendeu de preferencia ao valor
em réis dos gêneros exportados e não à quantidade,
que era o que devia servir para provara sua theser,
conviria lambem quese nos mostrasse se esse au-
gmento não proveio dos altíssimos preços a que subio
© algodão, alta que melhorou a sorte dos fazendeiros
de todas as provincias do Norte que o plantarão em
grande escala. . «¦ -a-a 7 ,^7790-1

7 Creio ter respondido â todos os pontos das objecções
apresentadas nos discursos do Sr. Azevedo, e demous-
trado. ^
1 {.• Que actualmente não podemos obter colonos é\i~
ropêos conforme todos nós desejamos. V^^ 0-

.2.° Que não temos ainda elementos bastahtemerite
desenvolvidos para altrahir a corrente u> emigração
espontânea. ,. ,k

3.° Que não temos outro recurso de que lançar,mao
senão dos asiáticos, e que devemo-nos resignar: a
elle, ainda quando sejão tão máos como os inculcaó.

Como membro da secção de Colonisação que, déu^o
parecer, lendo cumprido o meu. dever, resta-me pedir
desculpado ter abusado do precioso tempo de meus
íllustres consocios. , p &.q

Riò;30dé Dezembro de 1870. -7 '7,.,,._,_

„:,., .-. .-,„" .*..-; ¦¦'<-,,,..ÍT-»e- .-/>- .ee"--:; .:V,er<r •"¦ '< f. '<?s~in Al&^l~%íuri c'p. 
Miguel .Calmon Menezes de J^po^
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